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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO:
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PED:  A (   )  B (   ) ou C (   )

PAD

EMENTA

O Renascimento italiano e a arquitetura na Europa. A Arquitetura e a Cidade brasileira no 
período colonial.

PROGRAMA

O principal objetivo da disciplina é o estudo das diversas temáticas dentro do período 
estabelecido pelos séculos XVI-XVIII, a saber:
 
1) Expansão da cultura humanista italiana entre os séculos XV-XVIII no universo ibero-
americano;

2) As cidades brasileiras e a “Arquitetura Colonial”;

3) Os sistemas construtivos históricos da Arquitetura Brasileira (séculos XVI-XVIII).



PLANO DE DESENVOLVIMENTO

1) Aulas Expositivas
Com o objetivo de apresentar os principais conteúdos referentes ao programa da disciplina, 
o docente promoverá aulas expositivas, utilizando recursos visuais, a respectiva bibliografia 
específica de cada tema e a orientação para os estudos de aprofundamento; também serão 
desenvolvidos exercícios em sala de aula, com o objetivo de fomentar um vocabulário 
formal relativo à Arquitetura Colonial Brasileira, em diversos aspectos (tipologias 
construtivas, esquemas de implnatação de cidades, aspectos construtivos e ornamentais).

2) Leituras Dirigidas
As leituras fundamentais para a disciplina estão apresentadas na bibliografia; os textos de 
acompanhamento das aulas estarão disponibilizados na pasta de História da Arquitetura 
Brasileira na Setor de Reprografia da Biblioteca do IFCH.

3) Prova Bimestral
A prova bimestral terá como base, respectivamente, os textos das leituras obrigatórias do 
bimestre, além das aulas expositivas. 

4) Viagem de Estudos
Desde a primeira experiência em 2000, a viagem para as cidades históricas de Minas Gerais 
tem demonstrado uma importante etapa na consolidação dos conhecimentos estudados na 
disciplina, especialmente em uma das regiões mais significativas para a nossa arte, 
arquitetura e cultura do período colonial.  Os estudantes devem fazer um trabalho de campo 
durante o período da viagem, que será oportunamente apresentado. Desde 2007 a viagem 
recebe financiamento completo do transporte e do seguro de vida pela Coordenação de 
Graduação de Arquitetura.

5) Trabalho final
Trata-se de um estudo monográfico de uma obra de arquitetura do Brasil Colonial visitada e 
conhecida durante a viagem de estudos para Minas Gerais. O trabalho de campo em Ouro 
Preto, somado às pesquisas bibliográficas, foramrão a base do Trabalho final.

6) Ambiente do Ensino Aberto - Teleduc
Considerado um instrumento para complementar e informar aos estudantes sobre os 
recursos utilizados em sala de aula, como também orientar as pesquisas e demais atividades 
da disciplina, usaremos regularmente o ambiente de Ensino Aberto da Unicamp; todas as 
comunicações entre o docente e os estudantes serão efetivadas através desse sistema.

7) Cronograma de aulas:
03 de Agosto = Não haverá aula
10 de Agosto = Aula Docente - Introdução à discplina
17 de Agosto  = Aula Docente
24 de Agosto = Aula Docente
31 de Agosto = Aula Docente



07 de Setembro = FERIADO NACIONAL
14 de Setembro = Aula Docente
21 de Setembro = Aula Docente
28 de Setembro = Aula Docente
05 de Outubro = Prova Bimestral
12 de Outubro = FERIADO NACIONAL
19 de Outubro = Não Haverá Aula
26 de Outubro = Aula Docente
02 de Novembro = FERIADO NACIONAL
09 de Novembro = Aula Docente
12-16 de Novembro = Viagem de Estudos em Minas Gerais
23 de Novembro = Aula Docente
30 de Novembro = Entrega do Trabalho Semestral
14 de Dezembro = Exame.
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

c) Trabalho Semestral 

A nota final para a aprovação deve ser entre 5,0 e 10,0.
Os exercícios em sala de aula serão atividades obrigatórias; caso não sejam cumpridos, a 
média final do estudante sofrerá o desconto de 0,5 ponto para um desses não cumprido.



O estudante terá direito ao Exame Final caso a sua média semestral se estabeleça no 
intervalo de 2,5 a 4,9 pontos (segundo Regimento Geral da Graduação da UNICAMP, 
Seção I, Artigo 57).. 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

Terça-feira, 14:00-16:00, após consulta ao Professor e confirmação de disponibilidade.
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